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O Contexto  Ambient al

A Toca das Moendas é um sítio arqueológico e paleontológico, localizado no Serrote
das Moendas, na porção leste do entorno do Parque Nacional Serra da Capivara.

Os serrotes, nome local de maciços calcários no sudeste do Piauí, são formas de
relevo residuais de meta-calcários, que, de acordo com o estado de metamorfismo,
são considerados, por alguns geólogos, como mármores e estão inseridos na unidade
geomorfológica denominada Depressão Periférica do São Francisco, que, por sua
vez, está inserida na unidade geológica estrutural denominada Faixa de Dobramentos
Riacho do Pontal, de idade Pré-Cambriana.

Esses serrotes ou maciços destacam-se na paisagem como um conjunto seqüencial
de pequenas colinas, aparentemente isoladas em superfície e, que podem estar
interligadas no subsolo, tratando-se de um mesmo sistema cárstico (Fig.1).

A principal característica deste tipo de sistema é a complexidade da dinâmica
hidroambiental, com as drenagens de superfície, de sub-superfície e a dissolução do
carbonato, o que resulta na formação de vários ambientes e feições, como abrigos e
cavernas, nos quais vestígios arqueológicos podem ser encontrados, sendo,
portanto, a Toca das Moendas, uma das cavidades do tipo caverna, do serrote de
mesmo nome.

A altitude no topo do serrote é de 392 m e na entrada do sítio arqueo-paleontológico é de 386 m, as coordenadas
de localização do sítio são UTM N 9025182 e UTM L 0785222.

A abertura caverna mede 23 m (Fig. 2), com uma extensão de 35 m, porém, tanto a extensão como a profundidade
ainda não podem ser precisamente conhecidas, pois a caverna está preenchida por sedimentos e as escavações
não atingiram a base rochosa.

A abertura da caverna faz face ao norte, com uma orientação de 80° leste a 280° oeste e, o mergulho da rocha
calcária, é de 26° com uma direção sudeste de 122° para a entrada da cavidade e uma direção sudeste de 143°
para a porção mais profunda.

A história da evolução e a dinâmica da Toca das Moendas, estão condicionadas pelo acentuado mergulho da rocha
calcária, que resulta em um ambiente de declive,  que direciona todo o sistema interno de drenagem, indicando que
a caverna teria se desenvolvido a partir de um sumidouro, estando, atualmente, preenchida por sedimentos.

O principal processo de preenchimento foi o de corrida de lama, que deve ter ocorrido em mais de um episódio de
alta energia hidro-ambiental. Os eventos de corrida de lama arrastaram para dentro da caverna, fragmentos de
calcário de diversos tamanhos, juntamente com argila, silte e areia, predominando uma matriz siltosa. O
preenchimento da caverna deve-se, também, a uma grande quantidade de blocos caídos, resultante do abatimento
parcial, principalmente, do teto.

Houve um período de preenchimento, praticamente total da caverna, que pode ser verificado pelos resquícios de
sedimentos nas porções mais altas e, em alguns dutos, do tipo chaminé; esses sedimentos estão bastante
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compactados, formando uma brecha. Este grande entupimento foi sendo retrabalhado pela circulação da água que
conseguiu refazer seu curso, seguindo o mergulho de aproximadamente 26° em direção sudeste. Portanto, o
histórico da caverna é marcado, tanto pela constante ampliação da área interna, através principalmente da dissolução
do carbonato e abatimentos, quanto por eventos de deposição e retirada de sedimentos condicionados pela energia
hidro-ambiental.

Fig. 1 - Localização do sítio Toca do Serrote das Moendas

Fig. 2 - Abertura da Caverna
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1 Estes dentes foram datados por ESR por Oswaldo Baffa Filho - Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto (Brasil) e Anne Skinner,
Chemistry Department, Williams College (USA). Esses resultados serão publicados brevemente.

As escavações e os vestígios arqueológicos

Para organizar os trabalhos de escavação, a área interna da caverna foi dividida em cinco setores. Pelo fato da Toca
das Moendas apresentar uma topografia de declive, portanto, escalonada, a demarcação dos setores foi parcialmente
definida de acordo com esse escalonamento, ou ainda de acordo com a presença de blocos de calcário, divisão de
“salões” e reentrâncias.

A altimetria dos setores é:
377m para o setor 1, 381m
para os setores 2 e 3 e 386 m
para os setores 4 e 5. O
desnível é de quase 9 m entre
a parte mais elevada na
entrada do sítio e a parte mais
profunda no interior (Fig.3).

Na primeira campanha de
pesquisa de campo foram
escavados os setores 1, 2 e
3. Durante os trabalhos de
escavação, foram encon-
trados ossos fossilizados da
paleo-fauna, peças líticas,
três esqueletos humanos e
fragmentos de cerâmica.

O primeiro esqueleto humano
encontrado está incompleto,
os ossos são de uma criança
e, estavam abaixo de uma
concentração de blocos, no
setor 2.

O segundo esqueleto foi
encontrado no setor 3,
também está incompleto, é de
uma criança; a presença de
um sedimento de coloração
diferente ao redor e abaixo do
esqueleto indica que este foi
depositado em uma fossa.

O terceiro esqueleto humano,
incompleto e bastante
fragmentado, encontrava-se
no setor 2, numa camada de
sedimento friável, logo abaixo
de uma camada concre-
cionada, recoberta por calcita.
Junto com este esqueleto,
foram encontrados dentes de
um grande cervídeo, iden-
tificado como Blastocerus
dichotomus1 .Ainda no setor 2,
uma mandíbula, dessa mesma espécie de cervídeo, foi encontrada, a uma distância de 150 cm do esqueleto 3
(Fig.4 e Fig.5). Esse conjunto de ossos e dentes, estava localizado em uma área lateral do salão, fora do caminho
por onde passava a água e as correntes de lama.

Fig. 3 - Altimetria
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Fig. 4  - Localização dos esqueletos humanos

Fig. 5 - Localização de vestígios

A)Mandíbula Cervidae; B) Sedimento friável; C) Esqueleto humano 3; D) Camada concrecionada; E) Dentes datados por ESR 22.000+/-2.000 e 23.000+/-2.000; F) Calcita;
G) Camada concrecionada 13.000 anos ESR
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A Toca das Moendas apresenta uma diversidade estratigráfica concordante com a dinâmica da caverna, podendo,
em alguns locais, aparecer uma seqüência de sedimentos aparentemente homogêneos, de matriz siltosa com a
presença de pequena quantidade de argila e areia fina (Fig. 6), seguida por uma camada com fragmentos de
calcário e, novamente, uma camada siltosa ou aparecer uma estratigrafia composta por uma camada destes
sedimentos de matriz siltosa com fragmentos de calcário, seguida por uma camada de sedimento concrecionado
e, abaixo dessa camada concrecionada, aparece novamente uma camada de sedimentos com
predominância de silte.

A camada concrecionada, pode ser considerada como um tipo de calcrete, que é o resultado do endurecimento do
sedimento resultante do transporte, deposição, precipitação e cristalização do carbonato nas porosidades do mesmo.
Aspectos ambientais, como oscilações climáticas e do lençol freático, a topografia e, ainda, o tipo de sedimento
que permitiu os fenômenos de capilaridade, infiltração e percolação do carbonato, somados a uma maior
disponibilidade e evaporação da água, num período de tranquilidade ambiental, forneceram as condições ideais
para a formação de calcrete (Fig.7).

Além de uma camada de sedimentos concrecionada a Toca das Moendas apresenta, em alguns locais, uma
interessante deposição de calcita que forma uma crosta na superfície e, concreciona alguns centímetros do sedimento
em contato com ela. Esta deposição sobre o sedimento é o resultado de escorrimentos do carbonato, sobre as
paredes, que chegaram até ao chão.

Fig. 6 - Argila e areia fina

Fig. 7 - Calcrete
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As diferentes camadas de sedimentos, que preenchem
a caverna das Moendas e, os vestígios arqueológicos e
paleontológicos encontrados, são detalhados, a seguir,
nos esquemas das sequências estratigráficas.

SETOR 1

No setor 1 da Toca das Moendas (Fig.8), foi evidenciada
uma sequência estratigráfica que apresentava quatro
camadas:

 A primeira camada, tinha seu início na superfície e atingia
50 cm de profundidade, o sedimento era friável, formado
por uma matriz silto-areno-argilosa, com um arcabouço
de poucos blocos de rocha calcária. Fragmentos de
ossos e, dentes de pequenos animais, além de algumas
conchas, foram encontrados nesta camada. Duas
conchas datadas pelo método de carbono 14 (Beta
230976 e 238680) forneceram idades de 24.210 ± 150
anos e 26.970 ± 140 anos antes do presente.

A segunda camada, com 15 cm de espessura,
apresentava o mesmo tipo de sedimento friável, silto-
areno-argiloso, com vestígios dispersos de ossos e
fragmentos arredondados de calcário, provavelmente
carreados das porções mais altas e/ou, perturbados pela
ação da passagem de água, já que o setor 1 está
localizado na parte mais interna e profunda da caverna,
local preferencial para a drenagem.

A terceira camada era formada por sedimento silto–areno-
argiloso, friável e, nela, foram encontrados ossos
fossilizados. Numa profundidade de 90 cm, um esqueleto
de cervidae, praticamente completo e em conexão, foi
evidenciado e, aos 110 cm de profundidade, ossos de
um mylodontidae, também em conexão, foram
evidenciados.

A quarta e última camada, que começa a 140 cm de
profundidade, com uma espessura de 90 cm, se
caracterizada por um sedimento friável, silto-areno-
argiloso no qual aparecem poucos ossos dispersos.

A base rochosa não foi atingida durante os trabalhos de
escavação, portanto a profundidade total da seqüência
estratigráfica ainda é desconhecida.

Fig. 8 - Sequência estratigráfica do setor 1
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SETOR 2

O setor 2 apresenta três seqüências estratigráficas:

A primeira seqüência (setor 2 leste) é iniciada por uma
camada superficial, de 20 cm de sedimento friável, de
matriz silto-areno-argilosa, seguida por uma camada de
30 cm de espessura, do mesmo sedimento friável silto-
areno-argiloso, contudo o que diferencia esta segunda
camada da primeira é a presença de blocos de calcário
(Fig.9). Esta camada de blocos de calcário é seguida
pela terceira camada que está extremamente endurecida,
formando uma concreção que pode ser um tipo de
calcrete, a qual tem 70 cm de espessura e contém
vestígios fossilizados de ossos de animais da
paleofauna.

Abaixo desta concreção aparece uma quarta camada,
com 15 cm de espessura, de um sedimento friável de
matriz silto-areno-argiloso, que apresenta as mesmas
características da camada mais superficial.

A quinta e última camada evidenciada tem seu início a
135 cm de profundidade e é formada por um sedimento
silto-areno-argiloso compactado.

A base rochosa não foi alcançada nesta seqüência
estratigráfica, portanto, a profundidade total ainda é
desconhecida (Fig.10).

Fig. 9 - Blocos de calcário
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Fig. 10 - 1a Sequência estratigráfica do setor 2
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A segunda seqüência estratigráfica do setor
2 é formada por quatro camadas:

A primeira tem 15 cm de espessura,
apresenta uma matriz silto-areno-argilosa,
com a presença de fragmentos de cerâmica
e líticos. Dois fragmentos de cerâmica,
encontrados nesta camada, foram datados,
por termoluminescência (USP), fornecendo
idades de 4.076 e 4.891 anos.

A segunda camada é formada pelo mesmo
sedimento de matriz silto-areno-argilosa e
apresenta um arcabouço de blocos de
rocha calcária. Esta camada com blocos
tem uma espessura de 30 cm.

A terceira camada tem seu início a uma
profundidade de 45 cm, em relação à
superfície atual e a sua espessura é de 40
cm. Nesta camada de sedimento silto-
areno-argiloso friável, foi encontrado um
esqueleto humano incompleto (esqueleto 1).

A partir de 85 cm de profundidade aparece
a quarta camada constituída por sedimento
silto-areno-argiloso compactado.

A profundidade atingida foi de, aproxi-
madamente, 3,35 m, quando a base
rochosa, ou um enorme bloco, fo i
encontrado (Fig.11).
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Fig. 11 - 2a Sequência estratigráfica do setor 2
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A terceira seqüência estratigráfica do
setor 2 é composta por seis camadas,
esta seqüência está localizada próximo
à parede da caverna e apresenta, na
superfície, uma capa de calcita, que é
o resultado da dissolução do carbonato
que escorreu pela parede e atingiu o
chão, sobre o qual se precipitou. Esta
capa de calcita recobre uma camada
de sedimento, extremamente endu-
recido, que forma uma concreção,
podendo ser um tipo de calcrete, de 30
cm de espessura. Uma amostra dessa
concreção foi datada pelo método OSL
(FATEC/SP) fornecendo uma idade de
13.000 anos antes do presente.

A segunda camada é caracterizada por
um sedimento silto-areno-argiloso
compactado, com 15 cm de espessura.

Numa profundidade de aproxi-
madamente 45 cm, aparece a terceira
camada, formada por um sedimento
friável, silto-areno-argiloso, com 40 cm
de espessura. Nesta camada foi
encontrado um esqueleto humano
incompleto (esqueleto 3). O esqueleto
estava associado a dois dentes de
cervídeo, que foram datados pelo
método ESR, em dois diferentes
laboratórios, no Chemistry Department
do Williams College obteve-se uma
idade de 22.000 ± 2.000 e na
Universidade de São Paulo, Ribeirão
Preto, 23.000 ± 2.000 anos.

Um outro nível concrecionado aparece,
formando a quarta camada, que tem 10
cm de espessura e é seguida por uma
camada friável, de sedimento silto-
areno-argiloso que forma a quinta
camada, com 15 cm de espessura.

A sexta e última camada encontrada,
aparece numa profundidade de 110 cm
e é caracterizada por um sedimento de
matriz silto-areno-argilosa. Esta
camada está compactada.

A base rochosa não foi atingida
durante os trabalhos de escavação,
portanto a profundidade total da
seqüência estratigráfica ainda é
desconhecida (Fig. 12).

Fig. 12 - 3a Sequência estratigráfica do setor 2
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SETOR 3

O setor 3 apresenta uma seqüência
estratigráfica de quatro camadas:

A primeira camada, com 15 cm de
espessura, é formada por sedimentos de
matriz silto-areno-argilosa. Nesta camada
foram encontrados fragmentos de cerâmica
e vestígios líticos.

A partir de 15 cm de profundidade, em
relação à superfície, aparece uma segunda
camada, com 20 cm de espessura,
formada por sedimento friável silto-areno-
argiloso, apresentando um arcabouço com
blocos de calcário.

A terceira camada é composta por
sedimento de matriz silto-areno-argiloso,
friável, com uma espessura de 40 cm. Nela
foi encontrado um esqueleto humano
incompleto (esqueleto 2). Numa
profundidade de 75 cm aparece a quarta
camada, de sedimento silto-areno-argiloso,
compactado.

Nesta seqüência estratigráfica não foi
atingida a base rochosa, sendo a
profundidade final ainda desconhecida
(Fig.13).
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Os vestígios p aleontológicos

As escavações na Toca das Moendas, permitiram a descoberta de uma variada e abundante fauna silvestre, associada
a restos humanos e ferramentas líticas e, muitas vezes, os fósseis formavam, junto com blocos rochosos, seixos
e outros elementos, brechas consolidadas pela calcita e alguns não puderam ainda ser isolados; a fauna fóssil está
sendo estudada por Claude Guérin e Martine Faure.

Foram reconhecidas, até agora, cerca de quinze espécies de grandes mamíferos, bem como pequenos mamíferos,
grandes Lacertilios, um jacaré (um fragmento do crânio, com alguns dentes e várias placas ósseas) e algumas
placas de carapaças de tartarugas.

Os grandes mamíferos dominantes são Palaeolama major, seguida da família Cervidae, com Mazama gouazoubira
(especialmente um esqueleto, parcialmente em conexão) e Blastocerus dichotomus. Os Equidae são representados
por Hippidion e Equus, sendo que Hippidion é o mais comum. Os Tayassuidae identificados são Dicotyles tajacu e
Tayassu pecari.  Foram, também, identificados, Macrauchenia patachonica e Catonyx e/ou Scelidodon. A notar a
presença de Glyptodon, de Pampatherium e de um grande número de placas de Dasypodidae. Alguns fósseis
testemunham,  também, a presença de carnívoros : Cerdocyn thous, Conepatus sp., Felidae cf. Panthera onca (um
dente) e Felis concolor (um fragmento da mandíbula). Os roedores são numerosos. Pela primeira vez encontrou-se
restos fósseis da família Ratitae, Rhea, a ema, cuja representação é muito comum nas pinturas rupestres.
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A característica mais notável desta fauna é a abundancia de cervídeos que, no que concerne a frequência relativa,
somente são ultrapassados por Palaeolama major. Este é o primeiro sítio da região no qual se encontra uma tal
quantidade de cervídeos, principalmente Blastocerus dichotomus, que já havia sido encontrado, alguns raros
fragmentos, em outros sítios da área (Guérin et alii, 1996). Este sítio é o primeiro, da região do Parque Nacional
Serra da Capivara, que nos permite afirmar, sem dúvidas, a presença desse grande cervídeo. Aliás esse veado
aparece, frequentemente, pintado nas paredes dos abrigos sob rocha da área arqueológica da Serra da Capivara,
onde há muitos cervídeos, representados com chifres com múltiplas ramificações, que não correspondem, nem aos
Mazama cujos chifres são simples, nem aos outros cervídeos do Quaternário da América do Sul (Guérin & Faure,
2009). A descoberta de Blastocerus (Fig.14), pela primeira vez em quantidade significativa, é notável pois esta
espécie constantemente representada nas pinturas rupestres (Fig.15), devia ter um papel importante na vida do
homem pré-histórico .

A maioria dos fósseis estão bem conservados, as peças roladas são extremamente raras, porém muitos estão
cobertos com calcita ou concrecionados, em brechas, com outros elementos.

 Fig. 14 -  Mandíbula de Blastocerus  Fig. 15 - Pintura de Blastocerus da Toca do Paraguaio

Os vestígios da cultura imaterial

Arte Rupestre

Desde os anos 80 a Toca do Serrote das Moendas é conhecida e, lembrada pela equipe de pesquisa, por ter um
bloco gravado, disposto na entrada do sítio, designado como setor 4. Nesse único bloco, há um conjunto de
gravuras (Fig.16 ), próximo às figuras pintadas na parede. São desenhos curvilíneos feitos pela técnica de picotagem
e dois antropomorfos, o maior feito pela técnica de picotagem com abrasão e o menor por abrasão. Todos estão em
bom estado de conservação, as diferenças de pátinas observadas nos dois antropomorfos,  indicam que foram
feitos em momentos distintos, o menor é mais recente.  A pintura foi realizada pela técnica do riscado, são traços
radiais, na cor preta, acompanhados por manchas, havendo outros desenhos, na cor vermelha, cuja morfologia é
irreconhecível (Fig.17).

Fig. 17 - PinturaFig. 16 - Gravura
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Há traços riscados, em preto, na parede próxima aos setores 2 e 3 2 e, espalhados na superfície dessa área, foram
encontrados blocos com traços gravados de diversas espessuras que requerem  uma análise mais detalhada para
confirmar se são traços antrópicos (Fig.18).

Durante o trabalho de limpeza, na entrada da caverna, foi encontrado um pilão escavado em um bloco de calcário,
o fundo deste pilão continha resquícios de material preto, macerado, podendo se tratar de pigmento para a realização
das pinturas.

Cerâmica e Líticos

Além da grande diversidade de ossos da paleofauna, a Toca das Moendas apresenta vestígios de cerâmica e líticos.
Foram coletados 939 fragmentos de cerâmica, sendo que 628 com decoração do tipo corrugado e 306 do tipo
simples, com a parte externa alisada.

Na primeira camada, dos setores 2 e 3, dois fragmentos de cerâmica foram datados, pelo método de
termoluminescência, no Instituto de Física da Universidade de São Paulo, fornecendo as idades de 4.891 anos
(150 mrad/ano)  e 4.076 anos (180 mrad/ano).

Em relação aos líticos, foram levantadas 134 peças trabalhadas e 6 blocos de calcário.

As ferramentas somam um total de 12, com marcas de percussão indicando serem percutores; foram encontrados,
também, 30 lascas com córtex (Fig.19), 6 lascas sem córtex, 21 núcleos, 8 seixos lascados e 57 fragmentos.

Quanto à matéria prima, há uma predominância de quartzo e quartzito (Fig.20), bem como, algumas peças em sílex
(Fig.21), calcário e arenito.

Fig. 19 - Lasca com cortexFig. 18 - Bloco com traços gravados

Fig. 21 - Ferramenta em silexFig. 20 - Ferramentas em quartzito

2 Sobre esses riscos foi retirada amostra de calcita para datação pelo pesquisador Michel Fontugne, Laboratoire des Sciences du
Climat et de l’Environnement, UMR 1572 CEA/CNRS, Domaine du CNRS, 91198, GIF-SUR-YVETTE, França.
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Cronologia

Durante as escavações realizadas na Toca das
Moendas nenhum fragmento de carvão foi encontrado,
nem foram reconhecidas estruturas de combustão,
indicando que, nos locais até o momento escavados,
fogueiras não teriam sido acesas e delimitadas com
blocos, ou então, que o ambiente não permitiu a
preservação do carvão.

Além da inexistência de carvões, os esqueletos
humanos encontrados não continham colágeno
suficiente para a realização de datações por carbono
14, portanto, outros vestígios e métodos de datação
tiveram que ser utilizados para estabelecer a cronologia
do sítio.

As datações mais recentes, obtidas por
termoluminescência e realizadas no Instituto de
Física, da Universidade de São Paulo, foram para
dois fragmentos de cerâmica encontrados na
primeira camada do setor 2, com idades de 4.891 anos
(150 mrad) e 4.076 anos (180 mrad).

A calcita e o sedimento concrecionado, que recobria o
enterramento 3 e os dentes  de cervídeo, forneceram
uma idade pleistocênica de 13 mil anos, pelo método
de Termoluminescência.

Foram datadas, pelo método de carbono 14, duas
conchas, fornecendo idades de 24.210 +/-150 e
26.970 +/-140 antes do presente.

Para os dentes de cervídeo, associados ao esqueleto  3,
o método ESR revelou idades pleistocênicas de 22.000
+/- 2.000 e 23.000 +/- 2.000 anos.

A datação mais recuada foi a de 31.860 anos antes do
presente, obtida pelo método de carbono 14, que datou
a calcita que recobria os traços pretos pintados no
interior da caverna.

O quadro a seguir resume a cronologia elaborada para
a Toca das Moendas com os dados até o momento
disponíveis.

Observando a tabela acima é possível verificar que a maior parte das datações insere o sítio em uma cronologia
pleistocênica.
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Considerações finais

As primeiras escavações, realizadas na Toca das Moendas, forneceram interessantes dados sobre a paleofauna
relacionada com os vestígios arqueológicos.

O ambiente de caverna propiciou uma fossilização tanto de ossos humanos, como de ossos da paleofauna, permitindo
indicar uma contemporaneidade entre os mesmos.

Essa fauna, com 27 espécies de grandes mamíferos, indica um ambiente muito diferente do atual, com maior
umidade e uma cobertura vegetal significativa. Os grandes veados, cavalos, camelos, a capivara, o Mylodontidae,
Pampatherium e os Glyptodontes não teriam alimento e água suficientes para viver em um bioma do tipo caatinga.
As únicas espécies, encontradas na Toca das Moendas e, ainda presentes na região, são os pequenos veados,
Mazama gouazoubira, o caititu, Tayassu tajacu,  três espécies de tatus, pequenos gatos, a onça e o puma, o
pequeno carnívoro Conepatus e duas espécies de tamanduás.

Além das  informações, sobre a paleofauna e o  paleoambiente, é importante ressaltar a presença dos três esqueletos
humanos, sendo que, o esqueleto 3, destaca-se por ter sido encontrado abaixo de uma camada de calcita e de
sedimentos concrecionados, que foram datados por TL/OSL, apresentando uma idade de 13 mil anos antes do
presente, o que  estabelece esta idade como mínima para o esqueleto.  A associação desse esqueleto com os
dentes de cervídeo, datados entre 22.000 e 23.000 anos atesta a antiguidade pleistocênica dos ossos humanos.

Por fim, a datação mais recuada obtida na Toca das Moendas, foi a de 31.860 anos antes do presente que está
relacionada à calcita que recobre as pinturas. Outras amostras estão sendo submetidas a novas análises para que
se confirme, definitivamente, a antiguidade dos vestígios encontrados neste sítio. É importante ressaltar que a
região da Serra da Capivara continua fornecendo diversos dados pleistocênicos para a ocupação humana no sudeste
do Piauí.

1 École des Hautes Études en Sciences Sociales, Paris, França; Instituto Nacional de  Arqueologia, Paleontologia
e Ambiente do Semi-Arido (MCT/CNPq), Fundação Museu do Homem Americano, São Raimundo Nonato,
Piauí, Brasil, Pesquisadora 1A do CNPq;
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